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Setor do turismo se aproxima 
dos níveis pré-pandemia
Indicadores mostram que faturamento melhorou depois de dois anos de Covid-19

 # FÔLEGO

Setor foi um dos mais afetados pela pandemia mundial

Após sofrer duros impactos da pandemia da Co-
vid-19 nos últimos anos, o setor do turismo deve 
alcançar o nível de faturamento pré-crise no iní-
cio do próximo ano. A expectativa é que as micro e 
pequenas empresas do setor atinjam o patamar de 
estabilidade no primeiro semestre de 2023 e que, a 
partir do segundo semestre do próximo ano, con-
solide o crescimento e supere o faturamento de pe-
ríodos anteriores.  

Os dados fazem parte de um estudo realizado pe-
lo Sebrae em parceria com a Fundação Getulio Var-
gas (FGV) sobre os fatores que impactam a com-
petitividade da cadeia de Turismo brasileira, em 
especial os pequenos negócios de meios de hospe-
dagem, além do turismo de negócios e eventos, que 
devem ser beneficiados com a retomada econômi-
ca pós pandemia da Covid-19. 

O setor de turismo foi um dos mais afetados des-
de o início de uma das maiores crises sanitárias 
mundiais e as micro e pequenas empresas, que re-
presentam 97% do total de empreendimentos des-
se segmento, chegaram a registrar perdas superio-
res a 80% do faturamento.

Faturamento
O turismo brasileiro faturou R$ 18,3 bilhões em 

julho, informou na semana passada o Conselho de 
Turismo da Federação do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). Segundo a federação, isso significou cresci-
mento de 32,1% em relação ao mesmo período do 
ano passado e o resultado foi impulsionado pelas 
férias escolares.  Em comparação a julho de 2019, 
antes da pandemia de covid-19, o faturamento foi 
2% inferior.

O segmento que mais contribuiu para a alta do 
turismo no mês de julho foi o do transporte aéreo, 
que cresceu 86,8% no comparativo anual, seguido 
pelos serviços de alojamento e alimentação (22%) 
e pelas atividades culturais, recreativas e esporti-
vas (18,8%).

Em valores absolutos, o setor de transporte aé-
reo contribuiu com R$ 6,2 bilhões desse total de 
faturamento do setor. Já os serviços de alojamen-
to e alimentação faturaram R$ 5,2 bilhões. O setor 
de transporte terrestre, composto por ônibus inter-
municipal, interestadual e internacional, além de 
trens turísticos, somou R$ 2,9 bilhões.

Em seguida apareceram os segmentos de locação 
de veículos, agências e operadoras de turismo (fa-
turamento de R$ 2,7 bilhões em julho); de ativida-
des culturais, recreativas e esportivas (R$ 1,27 bi-
lhão); e de transporte aquaviário (R$ 49 milhões). 
Com informações da Agência Brasil e Sebrae.

 # NA ARENA

Casamento 
coletivo em 
Curitiba tem 
inscrições 
abertas

No dia 10 de dezembro de 2022 
acontece mais uma edição do ca-
samento coletivo na Arena da 
Baixada, em Curitiba. A iniciativa 
faz parte do Programa Justiça no 
Bairro Sesc Cidadão, uma parce-
ria entre o Tribunal de Justiça do 
Estado do Paraná (TJPR) e o Sis-
tema Fecomércio Sesc Senac PR.

Esta edição do casamento co-
letivo também conta como par-
ceiro o Clube Atlético Paranaen-
se, Cartórios de Registro Civil de 
todo o Estado e das Prefeituras de 
Curitiba e de municípios parana-
enses. Isso porque casais de todo 
o estado podem participar da ce-
rimônia, para isso precisam ir até 
o Cartório de Registro Civil mais 
próximo de suas residências até 
o dia 25 de novembro. Em Curi-
tiba as inscrições são feitas até a 
mesma data, mas os casais deve-
rão procurar o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS).

As inscrições são gratuitas e a 
documentação necessária: cartei-
ra de identidade, CPF, certidão de 
nascimento ou casamento (com 
averbação do divórcio), essas úl-
timas atualizadas em até 90 dias; 
comprovante de renda de até um 
salário mínimo e meio por pessoa 
(contracheque ou carteira de traba-
lho), e comprovante de endereço.

As unidades do Sesc PR de todo 
o estado são postos de orientação 
para os noivos. A expectativa da 
organização é que mais de dois mil 
casais participem desta edição do 
casamento, que será celebrado pe-
la Desembargadora do TJPR, Joeci 
Machado Camargo, coordenadora 
do Programa Justiça no Bairro.

Hoje, às 14 h, a 2ª Vice-Presi-
dente do Tribunal de Justiça do 
Paraná (TJPR), Desembargado-
ra Joeci Machado Camargo, con-
cederá entrevista coletiva à im-
prensa em frente à entrada prin-
cipal da Arena da Baixada, para 
explicar os detalhes sobre esta 
iniciativa, que irá realizar o so-
nho de muitos casais que dese-
jam oficializar a sua união.

COMPORTAMENTO 

Brasileiro troca viagem internacional por nacional
O presidente do Sebrae, Carlos Melles, pontua que esse período inicial de recuperação 
será motivado principalmente pelo aquecimento do consumo por viagens dentro do Bra-
sil e por uma demanda reprimida causada pela pandemia. 

“Muitos brasileiros estão substituindo as viagens internacionais por domésticas. Além da 
alta do dólar, da queda no poder de compra das famílias e do conflito internacional en-
tre a Rússia e Ucrânia, os brasileiros estão mais motivados a conhecer os encantos do 
nosso país. Esse é um bom momento para os pequenos negócios se prepararem”, ressal-
ta Melles. 

O presidente ainda revela que para aproveitar o aumento da demanda interna do turis-
mo, os donos de pequenos negócios precisam estar atentos às tendências e mudanças 
de comportamento do consumidor durante a pandemia. “O empreendedor precisa enten-
der que ele deve estar alinhado ao movimento do mercado e avaliar o que é necessá-
rio fazer para se adaptar e garantir a sustentabilidade do negócio, inclusive para atender 
uma demanda futura”, avalia.

De acordo com o estudo, a retomada dos negócios turísticos não se apresenta igualmen-
te para todos as atividades do segmento. Setores como meios de hospedagem, transpor-
te aéreo e aluguel de bens móveis têm nível de recuperação superior a outros segmen-
tos, com retorno gradual da demanda à medida que as restrições da pandemia foram fle-
xibilizadas. Já as atividades recreativas, culturais e desportivas e o transporte rodoviário 
foram os mais afetados e vão levar mais tempo para recuperar o nível anterior à crise.  

O estudo do Sebrae e da FGV ressalta que apesar dos meios de hospedagem fazerem 
parte do grupo que possui boas expectativas para o verão de 2023, eles devem ficar 
atentos ao controle de custos, principalmente porque muitos tiveram que recorrer a cré-
dito para se manter no período. 

“Pela própria natureza do serviço, o setor de hospedagem possui um custo muito al-
to para se manter. Mesmo que o negócio não tenha muitos hóspedes, é preciso arcar 
com as despesas de mão de obra e custos fixos de energia, por exemplo. Então, isso pesa 
muito nas contas de um hotel ou pousada ao contrário de uma empresa que vende um 
produto e pode estocá-lo”, explicou o presidente do Sebrae.  

José Fernando Ogura/AEN
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